

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    DEDICO ESTE LIVRO - 01




    À amada esposa Neusa




    Aos queridos filhos




    Jean Márcio




    Jaqueline




    Janaina




    Mariana




    À nora Daiana




    Ao genro Wilmar




    Aos revigorantes e protegidos netos




    Jean Lucas (Jean Café)




    Pedro Bruno (Pedrinho)




    Yasmin (Pit Pit)




    Pedro Henrique (PH)




    Gustavo (Gu)




    Em memória dos meus pais




    Seu Antônio e Dona Ana (Cristiciana)




    DEUS NOS ABENÇOE A TODOS!




    (Mariana, Yasmin, Pedro Henrique e Gustavo, não terão os seus aparecimentos descritos neste livro porque nasceram após o período contemplado nesta narrativa).


  




  

    CUIDADO:




    “UMA CONSTRUÇÃO DE SÉCULOS




    PODE SER ANIQUILADA EM SEGUNDOS”


  




  

    O RELÓGIO




    “Diante de coisa tão doida




    Conservemo-nos serenos




    Cada minuto da vida




    Nunca é mais, é sempre menos




    Ser é apenas uma face




    Do não ser, e não do ser




    Desde o instante em que se nasce




    Já se começa a morrer.”




    Cassiano Ricardo (1895-1974)


  




  

    APRESENTAÇÃO




    “A história é êmula do tempo, repositório dos fatos,




    testemunha do passado, exemplo do presente, advertência do futuro”.




    Miguel de Cervantes (1547 – 1616)




    O Diálogo Com a Morte que você lerá a seguir sintetiza, de modo coloquial e humorado, a urgência da vida na confecção dos nossos planos, e serve de parâmetro aos propósitos deste trabalho, que nasce a partir desta resenha, se configura e se desenrola em sintonia com a inquestionável premência relatada neste texto: a urgência da vida.




    Ao entender o Diálogo Com a Morte, você terá captado a essência desta obra. Mudei apenas as narrativas, de ficção - no caso do Diálogo Com a Morte - para fatos, agora não mais dialogados neste registro literário.




    Sei que o raconto da história que este livro revela, por representar apenas o meu ponto de vista, não é de todo imparcial, haverá ufanias e omissões, mas asseguro-lhe que todos os acontecimentos narrados são puros e verdadeiros.




    Deste modo, a história de vida que você está prestes a conhecer, não é a de nenhuma pessoa famosa, mas a de um homem comum, sem qualquer realce na multidão, protagonizada em relatos fieis, sinceros e autênticos, desde o período inicial das suas faculdades cognitivas, até a sua aposentadoria na Polícia Rodoviária Federal, com ênfase, obviamente, no período dedicado ao serviço público, no qual serão pontuadas algumas situações dignas, e outras não tão nobres, das várias polícias brasileiras.




    Neste livro, compartilharei um pouco da minha vida e da minha realidade, mormente, das minhas experiências pessoais, profissionais e de sociabilidade.




    Como já salientei, por vezes se exibirá tão somente a minha visão dos fatos, representando minha exclusiva opinião, sem que esta tenha sido submetida ao contraditório, portanto, nestes momentos, o convido a fazer uma análise crítica e tirar suas próprias conclusões com total liberdade.




    Asseguro que você tem nas mãos um livro inspirador, franco, sugestivo, revelador, reflexivo, e didático.


  




  

    ALGUMAS CONSIDERAÇÕES




    1. Nesta obra, evitei parágrafos muito longos com a intenção única de tornar a leitura mais agradável;




    2. Peço, encarecidamente, que a leia até o fim antes de tecer qualquer crítica, pronunciar observações ou fazer julgamentos.




    3. Quando findar a leitura, esta obra estará à mercê das suas ponderações, porém rogo-lhe que conceda uma atenuante ao amparo da seguinte informação: esta produção é fruto de muito carinho.




    Grato pela compreensão. Boa leitura!




    O autor


  




  

    DIÁLOGO COM O ANJO DA MORTE - A VIDA É EFÊMERA




    Antes de adentrar na antessala do seu consultório, o médico legista, sorridente, como sempre, cumprimentou a secretária:




    - Boa tarde!




    - Boa tarde! Doutor, o senhor conseguiu?




    - Ele fez cara de azedo, pois com apenas 40 anos sentia-se jovem demais para ser tratado por “senhor”. Mas ser chamado de doutor gostava.




    - Sim. Tudo certo. Diga à polícia que já pode promover a liberação do corpo para a família.




    Dito isso, adentrou no consultório – quinto andar do Edifício Medical Center - fechando, lentamente, a porta atrás de si.




    Nem sei as razões pelas quais qualifiquei o personagem como médico legista. Eu poderia ter escolhido engenheiro, motorista, zelador, afinal, esta história pode ser comum a qualquer pessoa, de qualquer profissão.




    Bom, pensando bem, talvez porque médicos, na imaginação popular, são semideuses que raramente morrem e, em se tratando de médico legista, que destrincha os segredos da morte, então, credo! Mas vamos em frente.




    O legista foi até um frigobar amarelo canário, modelo retrô, disposto no canto mais escuro da sala, se apoderou de uma caixa de suco de uvas de novecentos mililitros, dirigiu-se até a janela e, enquanto tomava o suco diretamente do bico da caixa, olhava a multidão de pessoas lá em baixo, umas indo, outras voltando e, boa parte delas, carregando bolsas penduradas nos ombros ou levando pacotes nas mãos. Àquela distância pareciam formigas, então refletiu:




    - A vida é curta! Ô, se é!




    O nosso herói acabara de voltar do Instituto Médico Legal, onde fora realizar a autópsia em um menino de 13 anos, morto com um tiro na cabeça. Ele estava pensando no quão aquele garoto era jovem para perder a vida de forma tão brutal, quando escutou uma voz rouca estranha, ora grave, ora aguda, atrás de si:




    - Depende do contexto. Para uns a vida é realmente breve e, essa brevidade, soa como castigo; para outros, é looonnga demais e, para estes, a vida também soa como castigo, logo, em minha opinião, a vida é uma bosta! Boa mesmo é a morte, pois sou eterna.




    Ao virar, deparou-se com um sujeito esquisito, de roupas coloridas, corpo muito magro, nariz longo, aquilino, olhos meio arroxeados e cara pálida de defunto.




    Num sobressalto, de olhos arregalados, com lábios e mãos trêmulas, buscou entender a situação:




    - Opa, que susto! Quem é você?




    - Como acabei de dizer, sou a morte, espírito do bem e anjo também! (Rapá! Né que rimou! Taí... gostei!) – Refletiu ufano.




    - Hum, sei! Como entrou aqui se está tudo fechado?




    O estranho invasor se deleitava em gestos exageradamente teatrais enquanto falava cheio de gírias, e também parecia um tanto ranzinza e impaciente.




    - Dã! Se liga na locução, Mané! Como falei, sou espírito, meu chapa! Imaterial, metafísico, portanto, não há tempo, espaço e nem parede que possa me deter. (Haja paciência! - Pensou) Sou espírito. Vou soletrar para você entender, hehehe: E S P Í R I T O! Você é surdo, é burro ou o quê? Precisa que desenhe? – (Sujeitinho chato, sô! Fala sério!).




    - O que você quer?




    - Vim te buscar, né. Seu tempo terreno se foi, já era, siacabô mô fio! E vamos logo, tenho mais o que fazer.




    - Mas você nem é esqueleto! Cadê a gadanha? O manto negro? O capuz?




    O espírito girou sobre o seu próprio corpo demonstrando inquietação enquanto erguia as mãos para o alto e dizia, silenciosamente, para o seu próprio juízo:




    - (Meodeos!... Respire fundo Sariel... ssfuu, ssfuuu... É hoje!).




    Ao recobrar a calma, continuou:




    - Tá bom, deixa eu me apresentar direito. Meu nome é Azrael, Samael ou Sariel, como queira chamar. Sou também conhecido pelas seguintes alcunhas: “O Ceifador” e “O Anjo da Morte”. Tá satisfeito?




    - Mas eu tenho que lhe acompanhar agora? Neste momento?




    - É isso aí. Pra ontem, mermão!




    O médico, surpreso, ainda não estava concatenando direito as ideias. Aquilo era surreal, só podia estar tendo uma inexplicável alucinação. Pegou o telefone e tentou chamar a secretária.




    - Nananinanão! Pode soltar esse telefone aí. Afinal ele não vai funcionar mesmo – alertou o anjo da morte com desdém. Tá bloqueado por “euzinho” aqui.




    - Quanto tempo de vida me resta?




    - Hum... - Disse o anjo olhando para o visor de um smartphone - Exatamente um minuto e trinta segundos..., vinte nove..., vinte oito..., vinte e sete...




    - Pare com isso! – Gritou o médico - Você está me deixando nervoso. Mas eu não sinto nada de diferente no meu corpo. Estou bem e estava feliz até você aparecer. - E abaixando a cabeça falou baixinho: “agora estou nervoso. Ô se estou!”.




    - Pois é. Se as pessoas soubessem o momento das suas mortes eu teria que levá-las na tunda. Abaixo de pau.




    - Posso ao menos avisar a minha esposa?




    - Nada disso. Vamos, vamos que o tempo urge!




    - Todos têm direito a um telefonema.




    - Não, nestes casos.




    - Bah, seu demônio! Eu não acho que deva morrer agora... É que ainda nem comecei o meu principal projeto de vida... Planos, você entende? Planos, amigo!




    Ao ouvir isso, o anjo da morte quase teve um treco e os seus pensamentos turbilhonaram:




    - (Ãh?... Ele me chamou de Demônio? Mas eu disse que sou anjo!) - E, dando de ombros resmungou: Thendy nada! Há coisas incompreensíveis neste mundo, até mesmo para anjos e demônios.




    Porém uma dúvida pairou e, como ele nunca foi de hesitação, precisava resolver aquilo imediatamente.




    - (Será que mudaram o destinatário? – Pensou - Preciso rever o designado, peraí!)




    Retirou novamente o smartphone de um suporte de couro preso na cintura e se concentrou na tela do aparelho:




    - (Internet lenta de novo? Smartphone corporativo é uma bosta mesmo! Muita calma nessa hora! Hum, deixe-me ver... deixe-me ver... carregando... pronto, taquí! Acabou de atualizar! Bicho feio! Mais um pro Dianho! Assassinhora!).




    Na tela do smartphone lia-se: Novo destinatário: Anhangá Tibinga Belzebu, Rua do fogo, 666, Quinto dos Infernos.




    - (Putz! Direto pro Capeta! Eitaaa! Os “mano” tão lotando os galpões do pavoroso a base de miliquinhentos por um. Jéseuisss!)




    - Hei, por acaso você ouviu o que eu disse? – Reclamou o médico com a demora em obter resposta à sua indagação.




    - E o que você disse?




    - Falei que ainda nem comecei o meu principal projeto de vida e...




    - Com quarentinha? Hahahaha. Conta outra. Você teve tempo suficiente para concluir, no mínimo, dez principais projetos de vida. Aliás, é por estas e outras que não me dou bem com a vida, todos fazem projetos e mais projetos pra essa insensível vida que é breve, e nem um debuxozinho pra táta aqui que é eterna.




    - Olha, Táta... A... A minha esposa sairá do trabalho às dezoito e a minha filha às dezessete do colégio... Ela... Ela tem apenas 9 anos e fiquei de buscá-la.




    - Aff! Esse papinho malandro tá me deixando escabreado, guri. Você está tentando me passar um migué? Sou macaco véio, moleque! Mas não se preocupe, a menina ficará sabendo que o pai bateu as botas, vestiu um pijama de madeira, abotoou o paletó, foi comer capim pela raiz, sifú, ha ha ha, sifú! Deu! Já chega!




    - Mas a minha filha é apenas uma criança, seu demônio. Ficará traumatizada. Olha a responsabilidade, hein!




    - Tô nem aí. Não sou pajem. Trabalho no ramo da logística, tipo: anjo transportador de almas, thendeu, mané? Todo mundo vai pro buraco, rapá. Agora chega de mimimi. Deu pra você!




    O Anjo da Morte ergueu os braços e, pfzzztzz, fez-se um clarão de luz branco e intenso da morte, precedido de um agonizante e abafado gemido, resultante do ataque cardíaco fulminante que o médico legista sofreu.




    MORAL DA HISTÓRIA




    A vida é breve. Não há tempo para choramingas e nem para ficar amargando desilusões. Se cansar, sente-se e reflita sobre o seu modo de vida. Se extenuar, deite-se e durma. Dormir, aqui, significa não apenas recarregar energias, mas também limpar a mente e, ao retomar a obra da vida, eleja por arquiteta ninguém menos que a resiliência, pois o nosso tempo é efêmero e de imprevisível fim - na maneira e temporal - então, pergunto: seria de bom alvitre deixar para depois a competência do agora ou empurrar com a barriga projetos de felicidade? Tudo na vida é para ontem. Não pare, faça acontecer!


  




  

    I PARTE




    (VENCENDO ADVERSIDADES)


  




  

    CAPÍTULO 1




    “Melhor poder indicar o caminho certo quem já o percorreu, mesmo que de modo errado. Por isso, sugiro absorver o máximo das orientações contidas na literatura destes cadernos, de modo a tornar essa leitura uma experiência salutar e enriquecedora, cuja recompensa pode ser o assentamento de, ao menos, um tijolinho na obra da sua vida”.




    O autor.




    A PREPARAÇÃO DO TERRENO




    Ao projetarmos o nosso futuro, é natural que o façamos almejando o sucesso e nunca o fracasso. Sequer deixamos algum espaço para os reveses que, fatalmente, aparecerão e poderão ser divisores de água entre o triunfo e o malogro.




    Se não encararmos esses fatores aleatórios como possibilidades reais, o nosso projeto de vida poderá se encaminhar para incômodas frustrações, pois infortúnios não são facultativos, eles são autônomos, independentes e, muitas vezes, imprevisíveis.




    Não podemos ignorá-los e nem os valorizar em demasia, devemos transpô-los com naturalidade, objetividade e perseverança, mesmo aqueles mais complexos e operosos. Para isso, é preciso que nos mantenhamos concentrados em objetivos indubitavelmente desejados e bem definidos.




    Mesmo esforçando-nos para fazer tudo certo, muitas coisas dão erradas e, se não buscarmos a excelência nas nossas empreitadas, acentuar-se-ão os riscos de insucessos, pela própria natureza das coisas.




    Portanto, é imperativo orientarmo-nos pela perfeição e não pela sua metade. Ao desenvolver uma tarefa, por mais simplória que seja, devemos nos concentrar nessa ação e envolver a nossa melhor dedicação, sempre objetivando o primor.




    Se acaso o resultado não for suficiente, haverá o consolo de saber que não poderíamos ter feito melhor, ao contrário, sofreremos pela dúvida ou padeceremos o constrangimento de ter que refazer e, desta vez, com prejuízos de tempo, dinheiro ou ambos.




    Digo isso porque sofri contrariedades e, por essa razão, colecionei penosos leques de frustrações, exatamente por não saber como lidar com os contratempos que se fizeram expostos pelo meu caminho.




    À medida que você for se aprofundando na história que este livro conta, irá compreender melhor os valores desta pequena, mas extremamente útil formulação que ora compartilho, bem assim, irá se sentindo melhor preparado a projetar, para si, um futuro mais realista e promissor, o seu leque de opções se abrirá frente aos obstáculos e você poderá sentir seus objetivos melhor incensados.




    Tudo isso, é claro, sugestivamente, porque o livre-arbítrio, pelos erros e acertos, é que habitualmente dispõe os nossos rumos, então, as vivências e sugestões aqui alocadas somente lhe serão úteis se as entender por bem de assim serem.


  




  

    CAPÍTULO 2. EXPECTATIVAS




    1. O FERMENTO DO BOLO




    “O desejo vence o medo, atropela os inconvenientes




    e aplana dificuldades”.




    Mateo Alemán (1547 – 1613)




    Não sei bem a razão, porém é notório que um número considerável de pessoas sente necessidade de consumir informações sobre a vida de gente famosa, daquelas que se destacaram nas respectivas áreas de atuação e cujos expoentes das suas popularidades as transformaram em ícones, principalmente daquela pessoa a qual se é fã, contudo, mesmo sem qualquer formação em psicologia ou sociologia, arriscarei teorizar.




    O culto da idolatria às celebridades desperta certa curiosidade em saber os caminhos que alguém famoso ou bem-sucedido financeiramente trilhou para alcançar determinado patamar social ou para, supostamente, ter vencido na vida.




    Antigamente se cultuavam reis e divindades, a ponto de se criar ídolos híbridos, os semideuses, e, com a evolução e a rapidez da informação, difundida pela tecnologia e pelo marketing pessoal, passou-se a cultuar pessoas que conquistaram relevância social.




    É fácil saber, por exemplo, que Walt Disney é referência da indústria do entretenimento infantil e que Henry Ford foi parâmetro na padronização da produção industrial seriada, logo, suas histórias podem ser motivadoras para quem deseja vencer empreendendo.




    Saber o que Denzel Washington fazia antes da fama, se veio de família humilde ou se os pais eram ricos, ou então saber quais foram os caminhos trilhados por Pelé até ser considerado o rei do futebol, ou ainda as razões pelas quais ídolos tão admirados no Brasil, como o próprio Pelé, a atriz Regina Duarte e também Roberto Carlos - rei da música popular brasileira - teriam, supostamente, se aproximado da ditadura militar que sacrificava, torturando e até matando, seus fãs.




    Isso tudo parece fomentar tal necessidade, afinal de contas, muitos desses admiráveis personagens estão constantemente interferindo em nossas vidas, provocando emoções, de modo que se tornam, ao mesmo tempo, íntimos e completamente estranhos.




    Vem daí a ânsia por conhecê-los melhor e procurar saber das suas vidas pessoais, suas histórias, suas intimidades, enfim, suas trajetórias e, quem sabe, trilhar um caminho semelhante para se tornar um deles.




    A internet e os smartphones nos disponibilizam suas biografias de forma rápida, a qualquer momento, e em todos os lugares, mesmo que resumidamente, conquanto seja possível encontrá-las, de modo mais elaborado e profundo, em livros impressos e em e-books.




    Mas nem todos os famosos têm biografias motivadoras ou empolgantes, entretanto há escritores que colocam tanta paixão em suas narrativas a ponto de conseguirem dar vida a um prego, todavia existem pessoas não famosas que possuem biografias naturalmente magníficas.




    Possivelmente você já tenha ouvido as expressões: “a vida de fulano daria uma novela” ou “a sua vida daria um livro”. É factível, e até com certa dramaticidade, entretanto, esse não é o meu caso.




    Sou um cidadão comum, de hábitos simples, nada de extraordinário aconteceu comigo. Naturalmente, estou me referindo aos parâmetros necessários para se conseguir um acentuado destaque social de admiração e reconhecimento público.




    No entanto, na minha vida, como verão, sempre houve acontecimentos significativos em episódios naturais importantes que relegaram a tal pretensão de alto destaque social à mera coadjuvação.




    Porém, como todas as pessoas, tive grande vontade de não deixar a minha existência passar em branco e, para atingir esse objetivo, elegi a minha profissão e, como poderão observar, precisei superar muitos inconvenientes, transpor enormes dificuldades e, de modo especial, controlar dois grandes inconvenientes: a ansiedade e o medo.




    Com tantas adversidades, é bem provável que você esteja se perguntando se o meu grande desejo prosperou. Bom, isso você poderá considerar ao findar a leitura deste livro.




    Ocasionalmente, penso que talvez seja possível, nestes escritos, eu ter encontrado uma forma de publicizar os meus créditos ou, quem sabe, eles venham a supletivo das minhas aspirações profissionais, ou, ainda, ser o registro das iniciativas conceituais e de vanguarda que pretendi implantar na Polícia Rodoviária Federal. Quem sabe? Você leitor, no decorrer das páginas, encontrará a melhor resposta e, no final do exame desta publicação, estará apto a formular o seu próprio convencimento.




    Bom, o fato é que algumas pessoas traçam metas e conseguem atingir o ápice, outras dão tudo de si e não avançam, parece ter faltado fermento na massa do bolo. Não teriam usado energia suficiente? Faltou-lhes preparo técnico e/ou ambientação? Optaram pela estratégia errada ou escolheram uma profissão incompatível com as suas qualificações?




    Perguntas assim rondam aleatórias e sarcásticas até mesmo na intelecção daqueles que conseguiram atingir os seus objetivos, porque sempre haverá a tangível sensação da possibilidade de terem se realizado noutro caminho, ou avançado um pouquinho mais na vereda das suas escolhas, mesmo porque, nem sempre o futuro confirma os anseios do presente.




    Quando adolescente, imaginei que os tico-ticos, por sempre estarem se alimentando de qualquer migalha ciscada no pátio da nossa casa, dominariam a vida urbana, mas eles sumiram, foram os pardais que melhor se adaptaram à evolução das cidades.




    Já as corruíras, por serem mansas, serviram de alimentos aos gatos, que hoje vivem gordos de ração premium, muito mimo, e sequer sabem mais caçar ratos que, por sua vez, proliferam nos esgotos da nossa moderna e teleguiada sociedade civil urbana.




    Tive dois gatos que eu amava: um acinzentado e preguiçoso, cruza de manês com angorá, o Frank Hiller; e o Leotério, pelo duro, sem raça definida, pretinho e muito brincalhão.




    O primeiro gostava de enfrentar e dar corridões em cachorros. Acabou morto por um vira-lata; o Leotério caçava ratos, mas não os comia, preferia brincar com os roedores, que acabavam morrendo de estresse. Findou eletrocutado no motor de uma geladeira.




    Bem, um pouco diferente dos destinos dos animaizinhos, a verdade é que, para nós, a vida pode se apresentar como uma hábil negociante e, por ser totalmente desprovida de sentimentos, barganha com a gente e costuma ser implacável com os nossos erros.




    Cobra caro demais por mercadorias de péssima qualidade sempre que a nossa necessidade se fizer exposta, sobretudo em questões de saúde. No entanto, costuma ser extremamente generosa com os nossos acertos. Isso tudo me causava uma dúvida: seria a vida uma representação literal da cega justiça?




    Aceitar com bom humor os nossos contratempos significa aumentar a nossa capacidade de adaptação à vida, afinal “o bambu que se curva é mais forte que o carvalho que resiste”.




    Nesse provérbio japonês nós podemos tomar uma boa lição para delinear nossas ações perante a vida, pois se a árvore que resiste é a que se curva ao vento parece-me que humildade é elemento indispensável no trato social.




    Há pessoas que passam a vida sem saber a que vieram e procurando as razões das suas existências. Algumas têm a graça de descobrir logo suas missões e as anexam ao dom da vida, então, passam a se dedicar, com presteza, aos seus desígnios; outras, já mortas, não lograram a satisfação de ver os seus filhos se tornarem executivos de grandes empresas, juízes famosos ou até presidentes de países, influenciando diretamente no destino de muita gente.




    Sabemos que ninguém está neste mundo sem alguma razão: um professor, mesmo que de uma escolinha modesta do interior, pode nunca perceber a nobreza da sua incumbência e sequer testemunhar o resultado do seu trabalho; o lavrador, que nos fornece alimentos e a empregada doméstica que facilita a vida daquele que mais tarde será cientista, médico, professor, engenheiro, policial, enfim, alguém com poderes de modificar drasticamente o rumo das nossas vidas, raramente atina para sua relevância, então, prossegue buscando saber o porquê de estarem neste mundo quando bastava enxergar, apenas e tão somente, o óbvio, e já teria uma bela e irrefutável noção da imprescindível dignidade da sua existência.




    Tudo isso prova que somos consoantes uns aos outros em grau de importância, ou seja, ninguém é mais do que ninguém, todos somos engrenagens fundamentais e insubstituíveis de uma máquina imaginária que, informalmente, a filosofia traduz como existencialidade.




    2. INFLUÊNCIAS E DISTORÇÕES




    “Tudo na vida é possível,




    basta que usemos o recurso adequado para cada circunstância;




    diga-se o aço que se derrete ao fogo, ou a morte na aceitação”.




    O autor.




    O homem, embora viva em sociedade, é um ser solitário, por isso procura se referenciar nos seus pares: em empresários bem sucedidos ou em artistas famosos, pode buscar a identificação de padrões para atingir sucesso pessoal; já em mendigos, bêbados, ou em bandidos, mede o que não deseja ser, logo, todo o ser humano é dotado de alguma importância social que servirá para ajudar a traçar rumos de aspirações, sejam elas de cunho familiar, social ou profissional.




    Veja que o caminho do sucesso muitas vezes passa pela inspiração em pessoas vencedoras, assim sendo, será preciso conhecer as suas histórias para se automotivar com elas. É de igual importância saber os caminhos que os fracassados trilharam, pois estes têm muito a nos ensinar com os seus erros.




    Desejar imensamente ser vencedor é um dos passos mais importantes. Isso já é suficiente para estar na linha de partida, mas não se pode esquecer que existe um longo percurso, muitos reveses e adversários a serem enfrentados.




    Nessa disputa, serão vencedores aqueles que ultrapassarem a linha de chegada, independentemente do tempo gasto ou da colocação na prova. Chegar em primeiro, segundo ou quinquagésimo lugar, é irrelevante.




    Os principais adversários serão: a incapacidade, os óbices financeiros, entraves burocráticos ou problemas administrativos, de gestão, de relacionamentos interpessoais, descrenças de parentes e amigos, esmorecimentos, falta de foco e perda de motivação.




    Pode ser interessante manter na mente alguns bordões motivacionais populares, como: “o suor realiza”; “o fogo derrete o aço”; “a vida é dura para quem é mole”; ou “a fé move montanhas”. Deve-se ter consciência de que é bem mais difícil alcançar o sucesso sem uma preparação adequada.




    Tudo deve começar por uma boa e sólida base, afinal “a altura de um edifício depende da capacidade do seu alicerce”. Mire também no exemplo de um atleta, que só estará apto para a competição após passar por treinamentos constantes e estar bem condicionado fisicamente.




    É necessário estudar muito para conhecer e dominar todos os meandros da atividade escolhida, sem esquecer que esse domínio somente se concretizará com a prática, portanto, é de suma importância saber que somente a teoria não será suficiente para alavancar qualquer ascensão funcional, é conveniente coordenar o conhecimento adquirido com o traquejo adequado.




    Eleger uma personalidade como referência pode ser interessante para aqueles momentos críticos, quando se fizer necessário tomar decisões importantes e a dúvida estiver pairando soberana.




    Nessas horas, imaginar o que o eleito faria para solucionar aquela determinada situação pode lampejar alguma possível solução, dar um start. Mas para alcançar qualquer objetivo é indispensável ter certeza de que se quer trilhar o caminho necessário.




    A dúvida pode favorecer desvios de foco ou retroação no meio do caminho. Paixões, vícios ou deslumbramentos também podem figurar como grandes entraves, porque são capazes de efetivar encarceramentos no fracasso.




    Por isso, aprender a exercitar o desapego é preciso, mas antes é necessário desenvolver senso crítico sério, honesto e imparcial, para saber que determinadas situações a que o ser humano se submete, mesmo que involuntariamente, por prazer, fascínio ou regalo momentâneo, podem comprometer outras de maior importância, senão de suma importância para o momento, para o futuro e, por que não dizer, para a vida de pessoas queridas, como cônjuge e filhos.




    É comum, hoje em dia, pessoas cabularem trabalho, estudos ou até horas de sono em prestígio de videojogos ou redes sociais. Não que devam abdicar disso, mas ter a consciência de que, assim como a sobremesa vem no final da refeição, o lazer deve ser praticado após a produção.




    O exercício do desapego deve valer, também, para relacionamentos conturbados e para inúmeras outras situações danosas que nos impomos e que padecemos atrelados, sem nos dar conta de que aquilo pode estar nos conduzindo ao fracasso. É como se portadores das chaves da verdade insistissem em abrir as portas da mentira.




    Há pessoas que insistem querer continuar navegando em barcos que estão prestes a um naufrágio só porque já foram belos e lhes deram prazeres em outras navegações, sem se aperceberem que há embarcações mais seguras na superfície.




    O custo de recuperação de barcos desgastados pode ser impagável e, caso afundem, se içados e reformados, jamais corresponderão ao investimento da restauração.




    Embora saibamos que navegar é preciso, devemos ter em mente que desapegar pode ser um bom exercício de fluidez e de sobrevivência, já que o simples fato de revisitar embarcações submergidas pode ser sufocante.




    Em minha opinião, o ser humano, por depender demasiadamente dos pais, tem a infância mais longa do reino animal. Basta comparar o tempo elástico que permanecemos à fiúza dos nossos genitores ao da maioria dos animais. Muitas pessoas ficam nessa sujeição a vida inteira, enquanto outras poucas se emancipam em plena adolescência.




    Ambas as situações são prejudiciais para qualquer indivíduo, mas a independência tardia é pior, ela tende a infantilizar o homem. Significa dizer que ele, o homem, ainda não aprendeu ou não está maduro o suficiente para tomar conta de si sem o alicerce dos pais que, movidos por questões sentimentais, normalmente toleram esse posicionamento errôneo sem se darem conta de que estão prejudicando sua prole e comprometendo a própria liberdade.




    Há compreensíveis exceções, mas há, igualmente, situações abusivas por parte de filhos: permanecer em casa para cuidar dos pais quando estes requerem atenção é louvável, o que não pode acontecer é o contrário, ser cuidado pelos pais, além dos limites, sem motivos justificáveis.




    Se você vive em situação de dependência semelhante, sugiro rever conceitos e decidir o que é melhor: o desejo de progresso com dignificação ou a manutenção de algo preguiçosamente cômodo, que afetará sua autonomia e sua capacidade de transpor obstáculos.




    Pessoas dependentes dos pais, salvo raras exceções, não são fortes e capazes de liderar, o que reduz suas possibilidades de regozijo com vitórias ou progresso pessoal.




    Essas empilharão desejos e amontoarão projetos inacabados, colecionando frustrações. Filhos parasitas, os que não se desapegam do conforto oferecido pelos pais, costumam se furtar até mesmo de obrigações simples, como as domésticas.




    A estrofe do poema O Relógio, de Cassiano Ricardo (1895-1974), que diz: “Cada minuto da vida nunca é mais, é sempre menos”, se faz apropriada para levar à reflexão de que, quando se ganha um minuto para realizar algo, se tem, em contrapartida, um minuto a menos de vida, logo, aproveitar o tempo com qualidade e sabedoria se faz imprescindível.




    Por isso, é encargo aprender logo a oportunizar o ânimo da desvinculação, dar preferência ao útil, ao produtivo, ao educacional, mesmo que isso pareça pouco ou nada prazeroso se essa atitude contradisser a vontade do momento.




    Acontece que, quando as obrigações estão em dia, os momentos de felicidade e de prazer são mais intensos, assim como acentuado é o sabor da vitória, relativamente aos graus de dificuldades dos obstáculos vencidos.




    3. ARROGÂNCIAS E EXPECTATIVAS




    Outro ponto nevrálgico nessa relação é criar grandes expectativas nos resultados favoráveis das demandas cujas resoluções independem da nossa vontade. É o mesmo que escancarar as portas da ansiedade e das frustrações.




    Exemplos: o sujeito aposta em uma loteria de números e, imediatamente, prospecta para si uma vida de milionário, vem o resultado desfavorável e, com ele, a decepção; ou se veste com as cores do time do coração, numa partida final de campeonato, projetando uma vitória que não virá; ou, ainda, vota em determinado político imaginando que esse vai se empenhar na realização das promessas de campanha, entrementes esse, uma vez eleito e apoderado, vira as costas para os anseios dos seus fiéis sufragistas.




    Expectações assim, transformadas em decepções, podem corroer lentamente a harmonia mental e, com o tempo, levar, involuntariamente, o homem a um estado doentio, letárgico e depressivo, sem que esse se aperceba dessas transformações.




    Não que os resultados negativos, naquelas ações cujos desfechos estejam diretamente ligados à nossa própria interferência, não possam contribuir para a melancolia, esses também são fatores de influência.




    Por tudo isso, se faz imperativo saber que não somos credores do universo. Não é porque vivemos aqui que ele, o universo, nos deva felicidades. O universo continuará sendo o mesmo independentemente do nosso desejo, das nossas expectativas, da nossa vida ou morte; assim como é grande tolice culpar a Deus ou ao diabo pelos nossos erros e insucessos.




    É de igual estupidez, esperar que outras pessoas fiquem felizes e comemorem coisas importantes que fazemos a nós mesmos; da mesma forma, é tolice esperar por uma grandiosa festa de agradecimento oferecida pela empresa por ocasião da aposentadoria. Ora não sejamos tolos! A empresa não nos deve nada além dos direitos estipulados nas relações contratuais e na legislação trabalhista.




    Neste ínterim, quero frisar que, normalmente, um policial aposentado, independentemente da sua importância para a edificação da corporação que serviu, não recebe tratamento digno daqueles mais novos.




    Não que devesse ter privilégios, no entanto, é comum, em certas profissões, a manutenção do respeito e da consideração dos colegas inativos e, em determinados casos, até algum reconhecimento pela pavimentação da estrada que os novos profissionais caminharão ou até, e quem sabe, pelos relevantes serviços prestados à sociedade, em se tratando de servidor público.




    Nas polícias, quanto maior for o tempo de inatividade, maior é o distanciamento e mais árida a relação, daí a importância de saber que ninguém é benemérito e, se reconhecido, louve-se, porque isso é ganho real extra.




    É preciso saber que, ao criar determinadas expectativas, certamente estaremos alimentando frustrações que, por sua vez, poderão afetar a nossa função cognitiva a ponto de retaliar o nosso ânimo, nos direcionando para a angústia, para a depressão e para o indesejado fracasso, até porque, é bobagem aborrecer-se por coisa cuja nossa opinião não exercerá qualquer influência.




    O importante é que haverá um sem-número de situações nas quais será possível prevenir o desenlace e, assim, podermos dispender mais energias na busca do final pretendido. Todavia, jamais devemos alimentar a ideia de que é possível vencer na vida por osmose, sem qualquer esforço.




    Nas polícias, essas circunstâncias podem se apresentar extremadas e em excepcionalidades bem próprias. Há fases em que o policial vive um dia de herói e outro de bandido, noutras, desenvolve esperanças frustrantes na sua corporação, que não corrobora os seus atos, mesmo que meritórios, pois boa parte das suas projeções não se opera por sua própria vontade, mas pelo querer do comando. Portanto, é falsa a autonomia que apregoam ter o policial para desenvolver um serviço público de qualidade.




    Entrementes, é verdadeiro o sentimento de superioridade alicerçado em arrogâncias demonstrado por boa parte dos policiais e, essa altivez típica, contamina outros trabalhadores que desenvolvem suas atividades em órgãos policiais, como estagiários, colaboradores de empresas contratadas para desenvolver atividades complementares, como remoção e guarda de veículos apreendidos ou acidentados, emissão de documentos ou atendimento ao público.




    Esses agregados se tornam vítimas dessa abominável conduta subversiva operada pelos servidores concursados, já que passam a agir com a mesma incivilidade e vibração dos policiais com os quais trabalham, senão piores.




    Penso que esse comportamento odioso possa ser reflexo, ou herança maldita, da repressão que o país experimentou com o autoritarismo da ditadura militar, implantada em 1964 e permanente por longos 21 anos.




    Período esse em que as pessoas, sobretudo as humildes, eram extremamente maltratadas nos mais diversos setores de atendimento ao público dos governos federal, estadual e municipal.




    Nos despachos governamentais, leis, portarias, resoluções, ofícios e até simples memorandos, a saudação final vinha sempre impressa na inequívoca e seca ordem: “cumpra-se”, albergando a arrogância própria daqueles militares e propondo efeito autoritário em cascata por todos os setores do serviço público - que não se faziam de rogados em aceitar - de modo que, qualquer chefete imediato escrevia “cumpra-se”, inclusive e sobejamente, nas correspondências internas.




    A rispidez aliada às faltas de consideração e de respeito era também detectada quando as pessoas precisavam adentrar em uma delegacia de polícia ou necessitavam de atendimento no Instituto Nacional de Previdência Social – INPS - atual SUS - eis que, naquele período da história, haviam poucos canais voltados para denunciar maus-tratos sofridos e, os raros a que se tinha acesso, eram essencialmente burocráticos, pareciam criados para nunca serem acionados, e o público praticamente não tinha a quem recorrer. Infelizmente, o que devia ser exceção, havia virado regra.




    Apesar de passado tanto tempo, o autoritarismo continua sendo praticado até mesmo por agentes de menor influência, ou seja, pelo subordinado do subordinado do subordinado, embora não seja exclusividade desses - seus superiores são adeptos legítimos do vitupério.




    Parece que há entre esses agentes uma necessidade irregular de se sobrepor às próprias frustrações, então, ignoram o poder da urbanidade e, com isso, minam a simpatia e o apoio do seu legítimo patrão: o povo.




    Todavia, os efeitos psicológicos advindos dessa execrável conduta, sobretudo da sistemática operativa autoritária e opressora empregada pelas polícias, podem ser catastróficos, não apenas às vítimas subjugadas e aos seus parentes, como também para os próprios policiais e para as suas famílias e, apesar de haver forte corporativismo nas polícias, o resultado contraproducente e nefasto é inevitável, fazendo com que a sociedade não se afeiçoe às suas causas, mesmo sendo justas e, também, que nem mesmo policiais gostem de policiais, entretanto, isso ninguém comenta.




    Apesar de essas explanações revelarem a mais pura verdade, há aí um importante paradoxo a ser considerado: policiais masculinos normalmente são invejados por homens e admirados por mulheres e crianças, e quando do sexo feminino, as policiais são invejadas por mulheres e admiradas por homens e crianças.




    4. OS CAMINHOS DA GLÓRIA




    Se você realmente deseja vencer na vida, não espere pela sorte ou pelos acontecimentos do destino, não fique parado pensando “o que tiver que ser será” ou “o que é meu está reservado”. Inicie o quanto antes uma caminhada na direção dos seus objetivos, vá ao encontro deles, abrevie o tempo dos acontecimentos.




    Em primeiro lugar, é preciso ter certeza do ponto que se quer chegar, e então definir metas - sempre considerando que há uma profunda diferença entre aquilo que se deseja e o que realmente se necessita; em segundo lugar, deve-se asseverar estar no caminho e rumo certos para não ter que retornar e recomeçar do zero, após um bom trecho trilhado, eis que isso atrasará os seus planos e poderá desmotivá-lo, pois representará energia, tempo e dinheiro desperdiçados.




    Portanto, se você descobrir que optou por um caminho errado, retorne o mais rápido possível e inicie outra viagem, agora mais segura e melhor planejada.




    Seja resoluto, persistente, diligente, disciplinado, siga confiante e a passos largos. Só acreditar que vai dar certo não basta, é necessário preparação, envolvimento, dedicação e ânimo de vencer. Previna-se dos infortúnios e transponha as barreiras que surgirem com energia, confiança e fé.




    Não esmoreça diante dos empecilhos, e saiba que haverá muitos, alguns até se apresentarão como intransponíveis. Não os valorize, enfrente-os, ignore as suas aparências e no final verá que as suas caras feias eram apenas máscaras.




    Pense grande, seja ambicioso, deseje muito para se contentar com a realização da metade, pois se ambicionar pouco, parca será a tua conquista. -Isso se, lá no final, houver algum triunfo para comemorar.




    Na medida do possível, faça poupança em dinheiro, igualmente, acumule bens e conhecimento. Siga o exemplo da formiga: trabalhe forte quando o clima se apresentar favorável, retendo provisões para sobreviver àqueles dias inóspitos causados pelas intempéries, sobretudo pela chuva, vento forte e pelo frio.




    Evite destinar muito tempo a certos atrativos que nada têm a acrescentar na sua formação, como videojogos e redes sociais. Estes tendem a roubar energias e torná-lo relapso nos afazeres e obrigações.




    Contudo, dispense um tempo razoável para o descanso, dormindo, ao menos, sete horas por noite. Use colchão e travesseiros adequados, e procure manter o quarto tranquilo, escuro e bem arejado, faça higiene mental, leia livros, assista a bons filmes e pratique exercícios físicos. Opte por alimentação equilibrada, mantenha boa hidratação e procure manter a paz de espírito.




    Ah! Não confie em demasia na mente. Adquira o hábito de anotar informações e compromissos importantes.




    Seguindo esses passos você, possivelmente, verá aflorado o seu objetivo e será recompensado com um futuro próspero.




    Até porque, se as energias estiverem escassas, sequer o raciocínio funcionará a contento, já, ao amanhecer recuperado, sentirá autoconfiança e reagirá à altura dos desafios que surgirem.




    Mas há um contratempo que não deve ser ignorado, e ele acontece quando quem deveria incentivar tenta promover interdições ou cria óbices, ensejando desencorajar os nossos planos.




    Nesses casos, é hora de parar, identificar as razões, especular as incertezas e, principalmente, sacramentar conciliações antes de prosseguir, ou as pedras do caminho poderão se multiplicar.




    Se a pacificação não for possível, será necessário ponderar os benefícios e os prejuízos que poderão advir da decisão a ser tomada para se decidir entre continuidade ou suspensão do projeto.




    Se prosseguir significar desarmonias no lar, não tenha dúvidas em optar pela suspensão, pois mesmo que se atinja o resultado pretendido do propósito, o custo poderá ser muito alto, e as dificuldades para dar segmento ao plano podem ser multiplicadas. É que nem sempre cônjuges entenderão os esforços para consignar-lhes vidas mais dignas, quando isso significar reduzir-lhes um pouco de atenção.




    Sentimentos falsados, como carência, possessividade ou simples ignorância, surgirão do consorte como minas terrestres no caminho e, se não forem convenientemente identificadas e meticulosamente desarmadas, explodirão em desnecessários e irreparáveis desgastes físico, mental e financeiro.




    Adversidades também podem surgir com pais que se projetam nos filhos querendo se realizar através destes e, por essa razão, tentam impor-lhes as suas vontades.




    Aqui a regra é um pouco diferente: cortar vínculos financeiros e agir de acordo com os próprios objetivos, sem ficar tentando agradá-los, além de ser consenso entre especialistas, parece ser um bom começo para resolver a situação.




    Procurar manter diálogos respeitosos com os pais sem declinar das próprias vontades, também conta.




    Se nada disso surtir efeito positivo, distancie-se fisicamente, mas sem deixar de destinar-lhes o carinho e o respeito devidos, afinal de contas, um dia o cordão umbilical teria que ser cortado, não é mesmo?




    Mas isso não significa deixar de ter educação e responsabilidades com eles e, sim, que você antecipou a sua emancipação em benefício do próprio futuro.




    Porém, antes é necessário ter certeza de que se escolheu o caminho certo e que não se está agindo por implicância ou teimosia, somente pelo desejo rebelde de confrontar os pais porque eles não cedem, são caprichosos. Portanto, há que se avaliar, com muita honestidade, antes de se tomar decisões.




    Apesar de tudo isso, é imperioso prevenir aquela decepção não almejada que pode aparecer no final da empreitada, ainda que você considere a missão vencedora.




    Em certa ocasião, não recordo com clareza a data, penso que foi no final de 2001, durante um evento para empreendedores catarinenses já consolidados, no hotel Cambirela, que fica na parte continental de Florianópolis, no qual, na qualidade de superintendente substituto da PRF, participei como convidado, um dos mais ricos empresários do estado, do ramo de logística e transportes, que dividia, com a sua esposa, a mesma mesa que eu, fez uma revelação interessante:




    “Sempre tive vontade de ter um carro de luxo” – disse ele. “Até tinha condições de comprar, desde que em prestações, é claro.”




    “Ocorre que as concessionárias nunca me levavam a sério - elas não fazem questão de vender para quem não aparenta ser afortunado - só após ficar rico percebi que aquilo era apenas desejo de aparentar o que eu queria que pensassem de mim.




    Hoje, com mais dinheiro do que preciso, não me interessam mais os carros de luxo. Sei exatamente quem sou e também que sou rico. As mesmas concessionárias que engavetavam as minhas propostas vivem me procurando, e eu fugindo delas.




    Eu queria um carro bacana para aparentar ser rico e, agora que sou, vejo o meu destaque se avolumar quando uso um carro popular. – ‘Ele é um sujeito simples!’ – ‘O cara é humilde pra caramba!’ – ‘O sucesso não lhe subiu à cabeça!’ - Dizem de mim porque possuo um dos carros mais modestos entre os veículos dos meus funcionários. “




    Este exemplo me levou a pensar que nem sempre sucesso social, profissional ou financeiro significa contentamento. Para alguns, as aparências talvez possam estar mais próximas da satisfação pessoal.




    Raul Seixas, na música Ouro de Tolo, do Álbum Krig-ha, Bandolo! - de 1973, elenca várias conquistas que deviam tê-lo deixado feliz, alegre, satisfeito, sorrindo, orgulhoso, contente e agradecido ao Senhor por ter conseguido “tudo o que quis”, e mesmo assim se pergunta: “E daí?”.




    Ou seja, talvez não tenha encontrado no platô da montanha aquilo que esperava, então sente que deve continuar em busca de reconhecimento e no encalço da satisfação pessoal sem revisar os conceitos de vitória e de felicidade.




    Tudo porque ainda tem “uma porção de coisas grandes para conquistar e por isso não pode ficar parado”. Aí eu pergunto: e na nossa montanha haverá um cimo frustrante como este descrito por Raul Seixas?




    Há, sim, uma bela probabilidade de isso acontecer, eis a razão pela qual não devemos projetar grandes expectativas no prêmio da vitória, mas concentrar esmero na caminhada, e regozijar a cada pequeno avanço.




    Isso se a felicidade for o nosso objetivo, ou, certamente, ao deixarmos pequenos prêmios pelo caminho, como solidariedade e breves prazeres, por exemplo, vamos nos deparar com um triunfo vazio ou, ao menos, insatisfatório.




    Algumas pessoas se deleitam com o sucesso, outras, após as duras penas pelas quais passaram para atingi-lo, descobrem que, ao perseguir elefantes voadores, deixaram de assistir e de brincar com o sempre alegre e fiel cachorro de estimação. Relativamente à compreensão nem sempre tardia de que, para este, mais do que dinheiro, prestígio e poder, sucesso é ter saúde, família acolhedora, amigos verdadeiros e viver em paz.




    5. OS CONSELHEIROS




    Neste momento você pode estar se perguntando se eu coloquei esses ensinamentos em prática durante a minha trajetória, haja vista que para dar conselhos úteis e corretos é necessário ter vivência no assunto, não é mesmo?




    Bom, quanto a isso peço que me permita dissertar brevemente sobre um acontecimento e, ao final, tecer algumas importantes considerações:




    Certa vez, um colega de serviço com problemas familiares queixava-se a outro dizendo que, apesar dos muitos conselhos, o seu filho adolescente continuava promovendo shows de rebeldias, ao que o seu interlocutor ponderou dizendo que se conselho fosse bom não se faria gratuito. Ora, conselhos, quando bem intencionados e expressos com sinceridade, são bons e devem ser absorvidos.




    O grande problema que vejo pode ser referenciado na seguinte máxima: “da boca que se fala pouco dela se escuta”. Eu explico: há pessoas que dão excelentes conselhos ou incentivos para outras, porém são incapazes de pôr em prática ou seguir os seus próprios ensinamentos.




    Se o fizessem, transporiam incólumes os mais diversos dissabores, lograriam êxitos nas suas demandas, suplantariam tristezas e infelicidades, atingiriam o ápice das suas carreiras profissionais, conquistariam o amor das suas vidas e se desprenderiam facilmente em caso de separação, suportariam dores lancinantes e não se quedariam diante dos infortúnios da existência humana, teriam caráter ilibadíssimo e as suas honestidades seriam inquestionáveis, entretanto, não ouvimos a nossa própria fala, pois sabemos, com certa segurança, que tudo na vida é bastante fácil no verbo e deveras laborioso na ação.




    Assim atuam os conselheiros, assim persuadem os filósofos, assim agimos nós quando empreitamos animar uma pessoa amiga. Então, penso que o melhor e mais eficiente conselho é aquele precedido do exemplo e da vivência da pessoa que o oferta.




    Quanto a minha conduta, nesses casos, poderá ser considerada no decorrer da leitura. Reitero que, ao final do livro, estará à mercê do seu julgamento.




    Quer um conselho? Nunca abra mão de ouvir a voz da experiência ou a de um amigo sincero.
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